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A LeitiJra libertadora da Bíblia

L
imitó~'me 'aÓ(lUe acontece- aqur'nd Bras'jl, pois nao ten,ho
muito conhécimfTnto d~:qufT se:passa nos outros países da

, Améric;a Latina. Mas descrevend¿ bem um metro quadrado
> ·da água do río, consegue-se ter urna idéia do resto da água

que e~che o rio todo.

A fonte da leitura l'ibertadora da, ,Bíbna é aquilo qu'e o' povo
cristao vive nas, Comunidades Eclesiais de Base. É a suamaneira de
tirar da Bíblia fon;a e luz para a sU,a caminhadae sua luta. Co~ a
-ajuda da Síbl,ia, e,le cheg? a,uITla experiencia pova/de -Deus e a urna
visaD novada a~aotransformadorae libertadora doPalavrade O~us

na·,vida.

. Vou Gome~areste artigo, descrevendo algLHlsfatos significativos
vindos da\prática e, em ,:seguida; procuro' fazer, bbserVa~6es que
explicitam o alcancedestes fatos para a leitura popularda Bíblia.

TRES PATOS QUE.: REVELAM A SITUAc;ÁO A QUE'
C'HEGAMOS

,1 0 FATO: Colombia

Aconteceu durante a primeira reuniao de, um curso" bíblico.
Havia urnas 25pessoas. Na parede.estavaa frase DEUS ÉAMOR. O
padre perguntou: I'Quem escreveu?/ Um senhora respondeu: "Fui,



A LeitUralibertaddra da' Bíblia Frei Carlos MestersJ ' o. Carm.

Mede/lín 88,(1996)

12~
XXII·695

eu!/J.E o'.padre: "Por queescreveu?/I Resposta dasenhora:"IIAchei a
parede meio vazia'l . O 'Padre: /lE porque colocou estp frase?" ,A
senhora: "Achei bonita".' O Padre: "Tirou' a frase de' ondel" E a
senhorarespondéu: /'Eu mesma inventei! Achei que,é "isto que
devemos vivercomo cristaos!/'.

Aío padredi?se:,I'Vamos a~rir a Bíblia na pr~meira carta de Sao
Joao, capítulo 4,versícu lo 8·". Demorou até que todos <tivessem
encontrado o texto. Ele pediu 'aquela senhorapara ler. Ela leu:
"Aquele que nao ama,liaoconhece a Deus~.pois DEUS ÉAMOR".

Foi ai'primeira'yeznasua vida que,.elaápriu a Bíblia., Levou susto.
Nao esperava" encontrar lá .gentro.aqu~la s~aJrase dapar~de.

Descobriu qu~, sem ela saber} a' Palavra, de Deus já estava na .sua
vida. Ficou numa satisfa\=ao ,e',,:alegria tao grandes",que quase ~a,o

dormiLJ paquela noite. No d¡a:~eguinteí a.,BíbHa que tinha, recebido
do Padre estava chéia de;p~pelzinhos~rnarcando~sp~ginas:Dura~te

anoite, ~ncontr9u outras.i frases conhec}das!

Este fato táosimples 'e mui~os oLJtros, fatos semelhantes revelam'
o seguinte a respeito da interpreta\=áo, que o,pqvq das comunidad,es
cristas. faz da Bíblia:' .

1.A BíbUa é' a~eita pelo povocomo ~alavra de;,Oeus. Est~ fé já
existe antes de nós chegarmos corn a BíbUa. É nela que pendur~mos

tuda o que temos a dizer. É o· que ca~actetiza a leitura que fazernQs
da Bíblia na América Latina. Sem:esta fé,todo 'o processo e todo,'o
método terian,' sido diferentes.' . ,

2. Está e~ andame'nto, urna descoberta progressiva de que a '
'Palavra de Deus'nao'está só na Bíblia, mas ta,rnbémna vi\da,<ede que
o objetivo principal da leitura da Bíblia nao é interpretar a Bíblia, mas
sim interpretara .vida comaaj4dada Bíblia. Descobre-?e'que Deus
f~la hoje¡ através dos,fato,s.

3. A Bíblia ~ntra por urna butra porta na vida do pavo; naopel,a
po~ta da autoridade, méls'sim' pela porta da~xperiérlcia p~ssoale
comunitária.Ela se ,faz :,present~, riaocomo "Iivroque imp6e urna,

.doutrina d~cil1lé\ para baixo" mfl5 comq .umaBoa Nova que revela
a presen~a lib~rtadora' d~ Oeus na,vida e na luta do Pov9~,A,,"BfbJia
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cO,nfirma a canlinhada:.que o povoestá'fazendo e, assimr () anima.na'
sua esperan<;a.

. 4:Antes, a Bíblia ficqvaJlonge,:agora,chegou,peno! O 'que' era
. misterioso e j~acessível, come<;ou a'fazer parte da vida quotidiana
dos pobres. E junto com a sua Palavra,_ o,próprio Deus chegou perta!
Difícil-para unl' de Qós,avaliar a.expe'riencia de novidad~que tuda
isto representa para os pobres. '

EraumeÍlcontroibíblk:o sópar~negros.Cornec;outod?souvindo
. a história pessoaldedqis negros j~ de idade. História demuito
sofrimento e discrirninac;ao. Em s¡eguida, todos' juntos,em mutirao,
-te'ntaram lembrar a"históriados rl>~gros no -Brasil., Numa visa-o ,de
-cOnj uqto, ;/apárecéu n()~ruadr6a Ii'n ha,do te111 po ,da 'Iongaescra,:,idao
corn 'a sua séq'uencia'de opress'6es.: Bepois disso,:'pedirám qúefosse .
dada a visaD global da histótia.do povo"d~rBíblia.'Assim,nQ fim, num
grqnde quéidro paralelo, havia duªs histórias, distantes no lempo,
mais-' próxi mos no:'conteúd(): duash'istórias de ópressao e'a'e'l uta peJa
libe-rta~~o~,'Esta,fói "a"'-pri,méira parte. ' .

Na segunda-Pélrte, d~cidiram' aprofundar,o catjvei~o'do pavo da
BíbIia': Qu~riamsqbercqfl1ó enfrentar;o cativeiro,emque eles
mesmos seencantranl hoj'e,:sécúI9"XX, aqui".'na Brasil~ Fai um ~studo

demqitase preciosas desC(jbertas,Howeumaidentificac;ao muito
forte' do 'grupo com o Servo de Javé, de que' fala a profeta Isafas, e
cam a sua rnissao., Come<;aram a ol,har a'suá pró'pria:situa~ao com
autras olhos.' '

Observa~6es'em,·torn~ ,dofata':

1.Aoler a' Bíblia,o povo das Cbmul1i.dqdes trqzconsigo a sua
própria história e tem nos,olhos os probl~mas que~;vem darealidade
dura c!a suavic!a, ABíbliaaparece como um espelho,'~~írn-bolo" (cfr.
Hebll,19), dqquiloque ~Iemesrnovive hoje, Estabelete-se, assim,
urna Iiga~aoprofunda entre a Bíblia ~ avidqquer as veZeS, pode dar
a impressao de urnconcordismo superficial. Na realic!ade( tratél-sed~
urna I,eitura onfnte,de,-fé,muito semélhante, aleitura quefaiiam 0,5

Santos' Padres.-.
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2. Para que seproduz;a esta'Jigagao profunda'entre"Bíbliae vida,
é importante: a) ternos olhos -as perguntas reais que 'vem da vida e
da realidade sofridadehoje) e náo perguntas arti'ficfais q~e hada tem

, a:vercom a vida"do povo; b)de'scobrir que se pisa o mesmo chao,
'ontemehoje; e) ter umaVisao Global-daBíblia que esteja ligada.com
a situaQao co·ncretados'JeitoreslLendo{assima Bíbl ¡a, produz-se, urna
iIum iriaQáo mútua entre Bíbl ia,e v!ida. O sentido'e o,alcance da S:íbl ia
aparecem e se enriquecem El luz 'do ,que se vive e sofre'navida, e
vice-versa. '

3. A paitirdesta nova ligagáo'entre Bíbliae vida/os,'po'bres fazem
a ,desCbbertaj amaior de'Jodas: nSe Deus :esteve com- aquele povo
no passado, entao Ele,estátambém conosconesta!luta,que,fazemos
para nos Iiber~ar. Ele 'escutab nosso'clamorH'. '

A Celebra~ao'finaldo encontro,bíblico' iniciou ,com,um ca'rito.
Ern seguida foi feita aleitLJra,'dah istória dos'd istípu los, de: Emaús' até
onde diZ: "Nós' esperávanios ... 1

11 (Le' 2LJ.,13-24)} Fez-se''umaparada
para responder a'pergunta: "A',cruz niatou3 esperanºa dosd fscípulos:
qual a cruz que 2 hojeestá matando aesperari~a do pOVo?/~.

Em seguida¡ continuaram a leitura e oUvimos como Jesus
interpretoü as Escrituras para os dois discípulos(Lc;: 24,-25-27). O
grupo se dividiu em grupinhos- de tres: cada umsendo Cristo para os
outros dais., Devia~ partíl har entre si ,quango, oi rm,ao ou a j rrna, com
a sua Palavra,.foi CristQ, para: ele ~u'ela e Ihe fe;z arder o coraºao.

D~poi?de,ünsdezminutos,aocSom d_€ um canto, ° gruporeun,iu
se novament~p,araouvir-:comoos discipuloschegaram en, Emaús e
como Jeconh~terarr1Jesus na fragá'o do.,pao (Le 24,28-32). Aí, todos \
entraram' na",sala e' c~lebra~a'T' a, Eucaristia, a fra<.;ao do pao.

No fim, depois da comunhao, leram como os discípulos voltaram
para Jerusalénl , onde contjnuavam vivas as "forQasda morte que
tinham levafltado. a cruz e, matado ,Jesus. Masas do'isí , por dentro, Já
tinham ,obtido avitória, sobre op'oder da morte pela sua fé na

ressurrei~áo, (Le 24,33-3'5)-~

127
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,Observa<;6es em torno do, fato:,

1. Neste fato aparece clararnente,queí para urna bOél interpreta<;ao,
é muito importante criar um am,biente órante, de fé'e de fratern idade,
através,de cantos, ora~6ese celebra~oes. Ou,sejé}, sern este contexto
do Espír~toJ qaose,chega adescobrir o sentido'que,o te,xtotern para
nós hoje.Poís o '~-sentido"da Bíblia nao é só, urna idélél ou,'urna

_mensagem que,-se'capta e'se dbjetivacofll, a'razao;é tqmbém um
"sentir", uma consQla<;ao, unl conforto que é "sentidQ" com o cora<;ao.

2. S'urge, aospoucos, umanova maneira de se'olhar a Bíblia e
asua interpreta<;ao~A,,~;Bíbliajá,naoé vista como um lívro"estranho
qLle,pertence ao'cleroj mas é onosso livrQ, "estrito para nós que
tocamos o fim dos tempos" -(1Cor1 O, 11 ).'

3. A interpreta<;ao é-uma atividadeenvolventé'quecompreende
nao só a contribui<;aointelectual do exegeta, mas tampéme sobretudo
todo o propes-so, de,participa<;ao da Comqnidade::trqbalho e estúdo
dos grup9s, leituras pessQais ~ com,unitárias, teatro e outra~ dinamicéls,
celebra<;oes, ora<;6e$" recréiQs, etc... Interpretar é, antesde tudo, -uma
atividade ,comunitárié3. onq,e todos particip~~m,cadaum a seu modo
e conformeJél. sua c:apac:idade, inc,lusive oexegeta. . ~

Concluindo

Há muitosoutros fa.tos,~ Ba'stam estes tres para sentir o vento novo
que sopra e conhecer a situa<;ao a que se chegdu. A prática,.revelada
po'r estes fatos, foL surgindo ao langa dos anos. ,A sua semente vem
dos' anos, 40 eSO, quando' come<;oua renova<;ao.'Cohvém nao
esquecer'que tuda isto,deque e~tamos' falando, se 'refere só as
Comunidades Eclesiais de Base, que sao apenqS um~ pequena minoría.
Agrande maioría 'terl}outro jeito de ol,har ~LBíbl ¡a,menas libertador
e mais fundamentalista'. '

• Para que apare~a melhor oitinerárioque foi percorrido aolongo
, dos',anos, convém-apresentar tudoisto de uma maneira um _pouco
mais sistemáticat Veremo's doi's aspectos: 'a:dinamica interna do
processo da interpreta<;ao, popu lar, e a súa novidade,. >
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2a · PARTE

A, DINÁMfcA ,fNTE:RNA, DO PROCESSO DA
LN,TER.PRETAf;1}O

1. Tres Fatores

Muitos fatores contribuiram'\para que'se 'chegasse a 'es'te/tipo ~e

leitura da Bíblia aquí no Brasil. Destacamos "tres:"del,es"que' nao
podem s'er ignorados para se entender a atual conjuntura.

a), O Traba/ho da}OC: urna nova maneira de ver a revela~ao

de Deus' -

o metodo Ver~Julgar,Agir-trouxé, aos podcós,~ ..nlla nova maneira
de se'éónsiaerar e expéri mentar' a a~ao '''' reveladora-'- de '. Deusdentro
'da história. Antes de se procurar saber o que Deus fala, procura-se
ver ~ situa~ao'do'povoJos seus problémas.E'm'seguida/co'm a ajuda
de textos bíblicos, procura-se ju/gar esta situa'~ao: Isto faz com que,
aos poucos,'a fala de De~s 'naovem da B'fblla,f'masvem dos ,fatos '
ilu'mihados pela Bfplia.,E sao eles 'que levam}a,agir e a celebrar de '
maneira nova. É, o ,rtrétodo de ver~j~lgar-agir.

b}:O Concílio \Vatic~no 1/ e'o' Documento",··D,ei,Verbum

'o Documento Dei Verbum consagroU para él, Igreja toda esta
novamaneira de yer a· a~ao reveladora de Deus. De~s fala hoje
atravésdos tatos e das pessoas.' Nós consegúimos descobrir sua fala
com 'a ajuda da Bíblia, a Péllavra escrita de Deus. Ela nos apresen~a

,como norma' (canon) a ·históriaviivida ,do povo' de ·Israel.

e) O golpe rriilitar'e a crise. do vanguardismo

A situa~ao";do povoera'dé'abandono~. Em1964, o golpe militar
revelou que'o trabalho'ae'cqnciéntiza~a-o,Jeito'pté'aquele:'momentoJ

era muito,' imperfeito. O assirn tharlladb'vanguardismo 'Ievoü um
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choque'. Percebeu-se a necessidade de u,m traballjo .rnais'.capilar e
paciente junto do povo, respeitando muito mais a sua cultura e,a sua
caminhada.A Ig~eja era o único lugar ande ain'da se podia trabalhar,

COq1 IiperdadE!Je~ ~er:ví~i\Tlapa r~prE!~s,a,() P,p!ftica'A;~:?im, a partir
dos anos60, come&:OL! um trabalho deb~s~, de opdes,~r9iram em ,
-toqo canto as comunidades, ecl~siais de base: O pavo come~ou a ler
a Bíblia.'

Mas o fatar ~ais ¡importante de todos, que 'Jiuncafoi-;pego em ~
11 flagrante, embora atue em todos os outras' fatores, é él ~c;aodo

Espí(itai'S~nto~ EI~"atua ne~t~l r~alid~d,.~!e':a,\cond~z'.,;.Quvi·r.o' que o
~spírito, di..~ as, Igrejas! '

2.,. Tres Etapas

No decorrer, destes ,anos,' tres aspectos tiyer,am" seusmomentos

priyi)egiados, ,Y\Tl q~pois, dp, oLjtrqn Sa,O: cqfllP, que ~r~,~ objetivos
,di?tintos( qLJe:estao pr~sente$f19,Us9 C1~e,o p,ovo faz da, Bfblia:

aJConhecer a Bíb)iE! ~ Instrl1)r

'A renovac;ao ,da exeg~se /' as: tres eneícHe'as 'sobre, a." interpreta~ao
, da Bíbli,a de Leao,XIII, Bent8XVePioXI1.,o tréiba,lho d~,divu,lga~ao

dos exegetas, a renova~ao, litljtgica.levarama.Bíblia"para'mais perto
do pavo. Além disso, aquí no' Brasil, o.que ajudou a provocar 'nos
católicos LJnl interessemaiorpela, Bíblia, foi o,vigormissionario das
igrejas pentecostais. Assim, a v<?ntáde d~ conhecer a Bíblia estimulou

'. muitqi g~nte a,"'LJrna,leiturarrélis frequente~

b) ,.CriarCornunidélde',;: Celebrar,

Na medidaem'qLJe a "palavra,comec.;avaa serlida eouv.iqa,ela
prodyzia os seus frutos. O pri'meiro fruto foi o de aglutinaras pessoas

e,de criar comLJnicJa\q~.:S~rpanéls bfbl,icas,poPMlar~s,difu?~oda Bíblia
em língua vernácula, ,celebra~6lfs dapalavra, escassez do clero,
cur~os, yn~ontr9s( treiu:amentos, jllú!llJ~ro;~:grypo,~e,círcu,losbíblicos,

. fIl~? daBíp.!ia:t,yPp, i~to, prodllziy ,HriÚ(e~ilbªr,p;)mllnitário,mL!itq
graride,:,~[ll: tornp dapaJaVrél d,e ,peus. ,'. , .
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Sobretudo a _partir de 'é1968, Joi dado- mais:. um passo.---O
conhecimentoda Bíbl ia,e a'; prebcupa<;ao' comun itária encontrarartl
o seu objetivo que é o servi~o ao povo e a defesa da vida. Nao tendo
dinheiro' nem-tempo par-a !er- oslivrqs sobre',:"a;,B,fblia1(\os pobres
come9aram,'a ler,a:Bíblia a partir d~ único.critériod~quedispunharn:
a sua vida deifé~ vivid'a .en,-, comunidade""viqa' sofrida de povo
oprimido. Lendoi;assim': él Bíblia, descobrianl' o óbVio -que nao
,conheciam: ,:urna históriade opressaq ,igua~a :queeles 'mesrnos
~ofrem hoje; urna história de lut'a pelos' mesmos,valores:que"eles
perseguem hoje: terra, justj~a,partilha;' fraternidade, vida de gente.

Estas tresetapas sao com? que tres aspectos oütrE!s objetivos d~
Lui1a e mesmá atitude'::interp'retativa frente:á B'íblia. Entre"'eles'existe
uniadj'J1'amica'internaque:'rharca oproc:ess:o dainterpreta~~o popular:
conhecera, BílJlia' .Iév~ 'a con.viver en:' comunlclade;cO(lviveréfn
comunldade 'leva. á :servi r ao 'p'ovo;' ,servir:ao pavo;" pOr'- suéi vez/ leva
a desejar um conhecimentamaisaprofundado do' contexto de origem
da Bíblia,'e assirn pb'r diante~ É'u'nla'dinam'icaque rladterinirla nun~a.
Estes tres 'aspectos: um n'asee db' óutro, sup6e', O'Dutroe 'leva.' ao 'outro.

conlunidade < '
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Nao imp.orta tanto a partir d~qual dos tres aspectos se inicia o
processo da interpreta~ao. Isto depende da situa~ao, da história, da
cultura e dos·interesses da comunidade ou do,,,,grupo~,O que importa
,é perceber que um :aspecto fica incompleto sem os outros dois.·

Geralmente/,' ern todas as comuniqades, há·, pessoas que" se
identi,ficam comum destes tres aspectos: l. pessoas que 'querem
"conhecer a 'Bíbliae'que se interessam m~is pelo estudo; 2. pessoas
que jnsistem'mais na comunidade e nas suas fun~6es, internas;, 3..
pessoas ma.is preocupadas. emservir ao POyO e em dar a sua
'contri'bui~ao na 'polític'a e nos movimentospopulares~

Tudo isto· produz te~s6es entre' os vários grupos e' interesses.
Estas tens6es sao saudávei~ e fecundas. Por exemplo" em alguns
lugares, a prática polítita mais intensa dos úhimos:anos,está pedindo,

.agora, um conhecimento mais aprofundado do texto bíblico e urna
viv~ncia com4~itárlélmais- iptensa id~ espiritual idade da, Iiberta~ao.
Em outros,lugares(. atvi'{e,ncia,comunitária,chegou,qoseu Irm.ite e está'
p~dincJo urna a~áo,rnais engajada"nos mqv,imentos populares'. Com
0Litras pa,la,vras,élstens6esajudam él criarU(llequ iIíbrioque favorece
fl int~rpreta~ao da Bfblia, e impe~denÍ,que era ,?e torne· u'lLlateraL

.. As vezes, porém, estas tens6es sao n~gati,vas e levam cada um
qQs tre~{ asp~ctosa ,se fechar sobre si mesmo e aexcluiros, outros
dois~ O itiner~rio: da interpretél~ao popular, 'muita~ vezes, é tenso e '
conflitivo, com risco pe fechamento ederetrocesso.

4. Perigosde Fechamento

, Quando a comunidade alcan\=a o.objetivo de um destes tres
aspectos (conhecer, conviverou servir)l,alguns membros, por
fidelidade a palavra, querem avan~a'r e dar um passo adiante, e
outros, em nome desta mesma fidelidade, recusam a abertura. É o
momento da crise e é também, o da gra~a. Nem sempre vence o
grupo que quer avaflc;ar.

1. Todos os.movimentos' pastora.is lJsam a Bíbl'ia e nele, se
apoiam. 'Errl 'nome da Bíblia',' os fundamentalistasrecusam a
interpreta~ao e a abertura 'para a realidad~. Em alguns lugares, os



A Leitura libertadora da Bíblia Frei Carlos Mesters/O..Carro .

M,edellín,813 (7996)

l~l
XXII·703

grupósbíblicos que sef~charam em tor~o de si-rnesmos-e-em torno
da letra da Bíblia, tornaram-se' os ,grupos mais 'conservadores'Q_a
paróquia. ,O próprio exegeta pode correr operigo de fechar-se dentr()
do estudo liberal e até progressita do texto bíblico.

2,:. Muitos movimentos sefecham no cOrnunitário, no místico, pp
carismático) e recusam 'a .abert~ ra para o po lítico. -E I~s seabrem -para
o servi~o aos'pobres (e muito), mas nao numalInha de transforma~ao

e' de Iiberta~ao.

3. Existe o fechamento do lado oposto" emboracom menor
frequencia. A comunidade alcan~aur11 graude servJ~o m,~.lis

"comprometido e de consciencia política mais clara; percebe como
o comunitário,o'pe~soal e"o devocional podem?e~,manipulados

com relativa facilidade p~la ideologia dominant~,e concluí que estas
coisas nao contribuem,tanlo para a transfqrma~ao.:P9r isso, el,a c()r~e'

o -_perigo'! de fechar-se. 110 social, no político, n,o ser~.d~o ao pavo.

Embora compreensíveis, fechamentos ~ssrm sao trágicos, pois
nenhum dos'tres alcan<;a o sentido sozinho. Para.'syperªr este perigo,

, é importante manter um ,anlbiente de,diálogo. Pois onde a palavra
humana circ;ula comliberdade e sem censura, a pa,lavra de Deus gerá
liberdade.

3a PARTE

NOVIDADE E ,ALCANCE DA" Ir;.JTER;,PRE,TA\=ÁO
POPULAR

Dentro da interpreta~ao que os pobres félzern da Bíblia existe
uma novidade de grande al'cance para a vida 'das;lgrejas. -Novidade
antigaque vem de longe e:que retoma alguns valores básicos da
Tradi~ao c'omuml Seguem aqui sete" pontos quel de um'a ou de outra
maneira, sinalizam o itinerário:

l. O objetivada interpreta~ao já nao é büscar informagoessobre

o passado l ', mas 'sim', 'clarearó pré'sente'~C(H1iia.'-Iu~ da,présen~a,;'do
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Deu-s-conosco/'Deus Libertador;é interpretara vida com 'a ajuda da
B'íbl j'a. Redestbbre-se na prática a-nova visao da Revela~ao, descrita .
e definida pela'-Dei Verbum.

2. O sujeitoda interpreta~ao já na'o é oexegetá. -Interpretar é' <

urna- atividade cornunitária em que todos participam, ,inclusive o
exegeta que nela exerce um papel esp~ci-al. Por isso, é import,ante
ter'nos olhosnao sói-afé-da comunidade, mas também faz~r 'parte
efetiva de uma comunidade viva e buscar o sentido comum aceito
por esta cornunidade. Esta perten~a efetiva a uma comunidade, viva

.e~erce urna influen'cia crítica:sobre a fun~ao da exegese cie~tífica
que, assirn',se coloca mai,s a servi~o. '

3. O lugar social-de ortde' se faz a interpreta~aoé-a -partir dos
pobres, dos excluídos' e(~os marginalizados. 'Istomodifica _o,'-olhar~

Muita's vezes, :por falta de 'urna consciencia ~ocial rnais crítica, o
intérprete é vítima dé preconceitos ideológicos e, sem se dar,-conta,
usa a Bíblia para legitimar o sistema de opressao que desurnani,za.

4~ A leitura"que relaciona a Bíblia-com a vida é 'ecLunenica e
,libertadora. Leitura: ecuníenicanaoquer dizer,em priméiro.lugar,
que catóHcos e' protestantes discutem as suas divergencias para
chegar a urna conclusao ,com~rn. Isto pode ser urna consequencia.
O -ma'is ecumenico que ternos é a vida que Deus n'os deu. Aquí na

,América Latina,·a vida de grande parte da popula~ao corre perigo,
pois já nao évida. ~eituraecumenica é interpretar 3' Bíblia em defesa
da vida., Pessoas de várias denomina~6es (..:ristas nos unimos nao em
defesa das nossas ;nstitui~6es e- confiss6es,' mas sim em defesa' e a

servi~o 9avicJ,a do:povo. Ora, na atual situa~ao'em :que ,vive o povo
da América Latí'na, uma'leituraeni defesa da vida, neéessariamente
deve ser libertadora. Por isso mesmo, ela é conflitiva:,Tornou-se sinal
,de contradi~ao., '1

5~,Aqui aparece q diferen<;a com a,~xeg~'seeuropé¡a~O problem~
maior entre fl.ÓS, nao é a f~ qqecorre perigo por causa da seculariz:a~áo.

Mas é a- vida que corre}p'sério perigo de ser elirn ¡napa e desumanizada.
E, o que é pior, a -própria Bíblia corre p~tigo de ser usada para
legitimar esta~itua~aoem nome de D-eus. Como no tempo dos reis
de JucJ~e de ,Israel,,:)usa-se a Tradi~ao para legitimaros ídolos .. A
,interPreta<;ao,populard~scobre, revela:e'denuncia esta -manipul,aºao.
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6. O método-e a dinamica, usados pelos pobresnassuas:reunioes,
. sao muito si'mples. Eles nao costumam usarumaJinguagerlldiscu'rsiva,
feíta' de argumentos e raciocínios. Preferem contar' fatos e usar
compara~6es: É,;uma linguagem que funciona por associa\=ao de

. idéias ,e cuja preocUpa~a~ pr¡meira DaO é 'fazersaber,_,mas sim, fazer
descobrir.

7. Aparecem com maiar clareza afun~ao,€tos' Iimite~ da BíbJia.'
Os limites sao estes> a Bíblia nao é fim em:si mesma, mas está a
"servi~o da interpreta<;ao da vida;,sozInha ela nao' furicionae nao
consegue abrir osolhos, poi~ oqueabre qsolhos é a partUha do pa9,
o gesto comunitário. A· Bíblia deve, ser 'interpretada den,tro de um
processo mais amplo, que leya em'conta a comunidade'e a realidad~.

A 'Bíblia é como o cora\=ao: fora do corpo da comunidade e.da vida
do p.ovq morre e faz rllorrerl

DE5AFIOS QUE 'REVEL-AM O NOVO QUE . ESTÁ
CHEG)\NDO'

1. A, Leitura feminista,

A leiturafem inista questiona e relativiza a leitura mascu Iin izada
d,e séculos~ Elél"nao pode ~er descartada como ~m fenó:meno, passageiro
nem,como urna das 'muitas curiosidades exegéticas sem .rrlaiores
consequencias. Ela é uma das características mai.s iIllPC1'rtantes que
ver;n surgindodedentro da leitura popular~a Bfppa. O se.u alcance
é mui~o maio'r do que poderia parecer aprimeira vista. Np Brasil ela
adquire urna importancia maior ain¡da por: causaqa esmagádora
maioria de mu.I,heres que .particfpam ativarnentenos g~upos! bíblicos
e sustentam a luta do pavo em muitqs lugares.

2. ·0 Fundamentalismo .. que 'avan~a

Num encontro de duas semanas, organizado pelo ,CESEP em

Goiania ern Janeil:o de 1'991 1 havia. maisde 600 participantes, vindos
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das CEBs dequase todos os Estados do ~rasiLMuitos:jqvens!Nostres
días 'dedicado'sao estudo da Bíblia,alinha da interpretq~aO era
claramente libertadora., Nas conversas com os participantes, porém,
aparecia"várias ve,zes, urna atitude interpretativa,diferente,'"em que
se 'misturava fundamentalismo'com teologiada liberta~ao.Sobr~tudo

nos jovens! Como explicar este fen6meno?Vemdeonde? Do contato
corn a linhaconservadora, com a linha carismática, com os crentes?
Será que tanibém nao yem das deficienciasda'atitudelibertadora
frente a ~íblia.? Será 'que nao vem de algo mais 'profundoainda que
está mudando nosubconsciente'da 'humanidáde? País, Q:perigo do
fundarhentalismo nao 'e-xiste\'sónasigrej~s crist~s, m,as tarTlbém nas
outras religioes:judaical;"mu~ulmana, buqista.~. Existem até formas
de um funaamentalisnlo secularizado.

3. < A busca de .Espiritualidade e o nosso método de
interpretac;ao,

Em todo canto 'se Quve e se sente o desejo de maiar profu~d,ida~e,
de mística, de éspiritualiQade. A Bíblia, de fato, pode ser urna
resposta a estedesejo. Pois, a Palavra. de Deus tem·duas dimensoes
fundanlentais. De'urn lado,ela traz uma luz. Neste sentido, ~fa pode
contribuir para clarear as ¡'déias, desmascarar as falsas ideologias e
comunicar uma consciencia mais crítica. De'outro lado, ela traz urna
forc;a. Neste sentido, ela pode animar as pessoas, <:omunicarcoragem,
trazer'alegria, pois ela éfor~a criadora queproduz>onovo, gera 'o'
povo, cria osfato~, faz am.ar. Infel izmente, na prática pastoral, estes
dois aspectos da. Pal~vra estaD sep~rados~ De um lado, os movimentos
ca~ismátitos; de outro lado, os movimentos de liberta~ao. Os
carismáticostemm~itaorac;:ao1 masmuitas vezescarecern de ViSaD
crítica e tendemparél uma irt~rpreta~ao fundarnTntal i~ta, moral izánte,
espiritualistae indivi.dualista da Bíbli~. Por isso, a suaorac;:ao¡ muitas

. vezes, carece defundaménto .real no texto e na n:iálidade,. Os
movirnentos de libertac;:ao, por SL1a vez.' tern.!'1uita consciencia
crítica, mas/as vezes,carecem de perseveranc;:a e de fé, quandose
trata de enfrentar situa~6es humanas que, d'entro da análisecientífi'ca
da r~al ¡dade, em nada contribLJem' para a transforma~ao da s,o<;:iedade.
As vezes, eles tem' urna certa dificl1 ldade para 'enxergar a 'uti Iidade
de langas horas gastas em ora~ao sem resultado im~diato.
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°4., A cultura dos nossos pavos e o,,'Antigo, Testamento

No mito do Tucuman, que explica aos índios'da'regiao amazónica
a origem, do mal no mundo, o culpado, nao éamulher, mas sim o
homem. Alguém perguntou:,"Por que nao,usarnos' os énossos mitos
em"ve.2:- dos mitos do povo hebreú?1J Nao'houve respo5ta. A'mesma
perguhta foi feita/num curso bíblico na Bolívia em Ma'iode 1991. ,Os
participantes, quase todos Aymarasr perguntavam: "Por que usar 'só
él Bíblia? Asnossas histárias nao sadniais bonitas, menos machistas
emais conhecidas?" As religioes da Ásia, mais' antigas qUe,'a n,ossa,
levantam e?tas mesmas pergur]tas há vários anos/ Qual o valor -da

, nossa histária:e da nossa cultura. Será que elas nao poderiam :valer
como o nosso Antigo Testamento"onde estao escondida$ as promessas
que Deus fez aos nossos antepassados e ande existe a nbssa le; como
"nosso pedagogo para Jesus Cristo" ,(Gál 3,24)? O Evangelho nao
veio condenar o Antigo Testamento, mas sim completá-Io e expl ¡citar, ,
todo o seu significado (Mat S, 17). O Antigo Testamento do pavo de
Israel éoca'non ou él norma inspirada que nos ajuda a 'perceber e a
revelar esta dimensao mais profunda da nossa cultura e história, do
nosso'A'ntigo Testamento. .,

5. Necessidadede se criar centros de estudos bíblicos na
América Latina

A caminhada da Comunidades' avan<;a e se aprofunda. Aos
poucos, do cora<;ao desta prática popular está surgindo unla' nova
atitude interpretativa que nao é nova, mas muito antiga. Ela tem
necessidade, de ser legitimada tanto a partir da Tradi<;áo das Igreja's
como a partir, da pesquisa exegética. 'A leitura que se faz a partir dos
pobres e a partir da causa dos pobres tem suas exigencias prqprias'
,Na medida em que se avan<;a J cresce o desejo de' maior'
aprofundamento científico. Há ,muitos assessores bíblicos qúe
gostariam de ter ~m conhecimento das línguas-bíblicas;'gostariam de

, cOlJhecer mel hor °contexto económ ico, poi ítico, social e ideológico
em que nasceu a Bíbl'ia; gostariam d"e levar para dentro da Bfblia as
per'guntas que hoje angustiam o pavo na vivéncia da sua fé.Além
'disto, fala-se muito em escassez do clero. Escassez maiQr e mais
urgente é a de assessores e assessoras bíbl icas .capazes de responder
a ,demanda crescente de formac;ao bíbl ica e de fazer frente ao ,
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do fundamentalisnl.o, (muito,mais p~rigosodo que qualquer outro - "
ismo). Além disso, a prática da,leitura bíblica, feíta nas Comunidades'
Eclesiais de:Ba?e d,aAmériea Latina, já acJq,uiriu uma,,,certaJepercussao
na IgrejaUniversal" poisesJá provocando,drscuss6es, re,ac;6és e adesóes
em muito_s,lugares.,I~to se' viu 'claramente:no',Eneontro ,Mundial da
FEBIC¡rea,liiadoem 130gotá tim julho de1 ~90, ello,Encontro Mundial
da' I,greja Luterana,! reqlizado em,' Curitiba em jé1neiro de 1~90. Há
muitos outros sinaisdo interesse q'ue ;exist~" nos'outros c:ontin~ntes

pela leitura q,ue,se faz da Bíblia:,aqui na América Latina~ Portud,o Isso,
é, importante que, se comece a, pensar seriamente, na cria~ao de um··
centro., de pe?qlJiSél e de,forma~aobíblica,que se:oriente a partir dos
problemas reais que sentirnos. por ~qLJi' nas nossas eonlunidades..
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